
         

                                                 

 

 

O movimento 100 Mil Jovens pela Água 

apresenta 

Festival das Águas 2025 

Compilado 

 

 

 

 



 

1-Texto Base  

 

Nos dias 22 de março - Dia Mundial da Água – e 23, sábado e domingo, a 

Rede Ecumênica da Água (REDA) e o movimento 100 Mil Jovens pela Água 

realizaram  o Festival das Águas. O evento marcou um momento especial de 

convocatória e articulação para o ano de 2025, além de celebrar as conquistas 

do movimento até aqui. 

100 Mil Jovens pela Água é um movimento de educação socioambiental e 

mobilização comunitária. Partimos da constatação de que há milhares de 

jovens envolvidos em coletivos que tratam de questões socioambientais 

atuais, particularmente das mudanças climáticas, porém sem 

interligação entre si. Nesse sentido, a ÁGUA pode tornar-se um grande 

TEMA GERADOR de articulação e fortalecimento destas iniciativas e 

também de formação. O objetivo é que as juventudes se apropriem deste 

assunto crucial para todos os habitantes da Terra, humanos e não humanos, 

reconhecendo a importância que a água tem para a vida no planeta, do nível 

individual ao global.  

O Festival  inspirou-se nos princípios da REDA do movimento 100 Mil 

Jovens pela água: a água é DIREITO HUMANO, BEM COMUM e SER 

SAGRADO. A partir desses três princípios, estruturamos todas as nossas 

ações. 

É importante ressaltar que o festival faz parte de um processo articulador das 

juventudes que, neste ano de 2025, também está incluído como “ponto de 

parada” no processo da Terceira Jornada Internacional de Educação 

Ambiental rumo à COP 30, a realizar-se em novembro em Belém do Pará. 

O Festival das Águas ocorreu  em dois dias, sendo o primeiro híbrido e o 

segundo presencial, no Instituto Oca do Sol, em Brasília. Contou com 

diferentes tipos de atividades: apresentação de tecnologias sociais 

desenvolvidas por nossos parceiros; rodas de conversa; além de intervenções 

artísticas com músicas, danças e poesias. 

As atividades do festival foram transmitidas nas redes do movimento 

(Youtube) e gravadas para serem acessadas em qualquer tempo. Grupos em 

outros locais do país puderam se organizar de forma autônoma, como Pontos 

Focais, para seguir as atividades do festival e também desenvolver suas 

próprias atividades. 



Para as atividades híbridas “Cuidando das águas”: foram apresentadas 

tecnologias sociais com foco nas águas, o objetivo foi incentivar o 

engajamento, mostrando “você também pode fazer e comunicar, divulgar e 

multiplicar”.  

Durante o Festival foram lançados 2 cursos de formação para jovens: 

“Bote Fé nas Águas”, uma parceria com o ISER – Instituto de Estudos da 

Religião e “Vivendo com a Água”. Ambos terão a coordenação pedagógica 

de Moema Viezzer. 

 

Para as APRESENTAÇÕES ARTÍSTICAS tivemos:  

- Shows musicais de artistas e grupos de Cultura Popular do DF 

- Apresentações de  dança, performance e poesias 

 

Além disso, aconteceram duas RODAS DE CONVERSA: 

1) “A cultura de preservação das águas como sustentação da vida”, com 

convidados, à luz dos três princípios do movimento.  

2) “Nossas águas, nossas matas, patrimônio sagrado do bem-viver”, com 

mestres e mestras da cultura popular (raizeiras, benzedeiras, mães de santo 

do DF)  

 Dentre as atividades presenciais,  no  domingo foi realizada uma ecotrilha 

envolvendo integrantes do movimento e participantes do festival, na trilha 

dos amigos, na Serrinha do Paranoá. 

Um espaço de integração comunitária foi disponibilizado durante o evento 

para empreendimentos locais diversos: feira gastronômica e comercialização 

de produtos artesanais, valorizando os saberes e fazeres culturais da 

comunidade. 

O Festival das Águas foi  um momento de encontro e sensibilização, onde as 

pessoas puderam aprender de forma lúdica sobre a importância da 

preservação e gestão sustentável das águas e dos impactos das mudanças 

climáticas sobre as águas, inclusive através da arte. 

Público envolvido: Comunidade local, Escolas públicas locais envolvidas 

com a pauta de preservação da Serrinha do Paranoá. Coletivos e movimentos 

socioambientalistas e de juventudes em todo o país. Artistas e profissionais 

da economia  criativa local. 



 

Realização:  

Rede Ecumênica da Água – REDA 

Instituto Oca do Sol 

Ágora de Habitantes da Terra Brasil 

Iniciativa das Religiões Unidas - URI Brasil 

Palavras-chave dessa realização:  

Água- sacralidade das águas – espiritualidade – direitos humanos – 

juventudes – bem-viver – comunidade – meio ambiente – planeta Terra – 

direitos da natureza – educação socioambiental – conhecimento – ativismo 

– mobilização – incidência local – políticas públicas – arte e natureza – 

conscientização – preservação – restauração – regeneração – comunhão – 

conexão – Vida- Carta da Terra. 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 



Comunicação: Identidade visual, card e banners 

 



                            

 

     

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 



Textos divulgação\ postagens  

1-Geral\convite  

Participe do Festival das Águas 2025! 

Nos dias 22 e 23 de março , o Movimento 100 Mil Jovens pela Água e a Rede Ecumênica 

da Água (REDA) convidam todas as juventudes e coletivos para o Festival das Águas , 

um grande encontro nacional de mobilização e educação socioambiental. 

A água é um direito humano, um bem comum e um ser sagrado. Diante das crises hídricas 

e climáticas, fortalecer a conscientização e a ação coletiva é essencial. O festival reunirá 

jovens de todo o Brasil para refletir, trocar experiências e construir caminhos para a 

preservação da água e da vida no planeta. 

A programação contará com rodas de conversa, apresentações de tecnologias sociais,  

artísticas e muito mais! No dia 22, as atividades serão híbridas, permitindo a participação 

online. No dia 23, o evento será presencial no Instituto Oca do Sol, em Brasília . 

Qualquer grupo ou coletivo pode se organizar para acompanhar e replicar as atividades 

em sua região. Acompanhe as novidades pelo Instagram: @100miljovenspelaagua 

 

2-Texto Campanha de doação: 

Colabore com a realização do  Festival das Águas 2025! 

Uma construção coletiva, venha fazer parte! 

Nos dias 22 e 23 de março , o Movimento 100 Mil Jovens pela Água e a Rede Ecumênica 

da Água (REDA) convidam todas as juventudes e coletivos para o Festival das Águas , 

um grande encontro nacional de mobilização e educação socioambiental. 

Nosso intento é que o esse encontro  seja inclusivo, amplo com a participação de pessoas 

de várias localidades do Brasil, para isso contamos com sua colaboração! Chave de pix 

para doação no QRcode do card! 

Acompanhe as novidades pelo Instagram: @100miljovenspelaagua 

Entre em contato: ocadosol.instituto@gmail.com 

 

 

 

3- Participação  

Participe do Festival das Águas 2025! 

 

A água é um direito humano, um bem comum e um ser sagrado. Diante das crises hídricas 

e climáticas, fortalecer a conscientização e a ação coletiva é essencial. O festival reunirá 

jovens de todo o Brasil para refletir, trocar experiências e construir caminhos para a 

preservação da água e da vida no planeta. 

É importante ressaltar que o festival faz parte de um processo articulador das juventudes 

que, neste ano de 2025, também está incluído como “ponto de parada” no processo da 

Terceira Jornada Internacional de Educação Ambiental rumo à COP 30, a realizar-se em 

novembro em Belém do Pará. 



A programação contará com rodas de conversa, apresentações de tecnologias sociais,  

artísticas e muito mais! No dia 22, as atividades serão híbridas, permitindo a participação 

online. No dia 23, o evento será presencial no Instituto Oca do Sol, em Brasília . 

Qualquer grupo ou coletivo pode se organizar para acompanhar e replicar as atividades 

em sua região.  

Uma construção coletiva, venha fazer parte! 

Acompanhe pelo Instagram: @100miljovenspelaagua 

4- Texto vídeo Lulu, de Brasília/DF 

 Festival das Águas 2025! 

Uma construção coletiva, venha fazer parte! 

Vêm com a gente construir esse movimento!? 

Nos dias 22 e 23 de março , o Movimento 100 Mil Jovens pela Água e a Rede Ecumênica 

da Água (REDA) convidam todas as juventudes e coletivos para o Festival das Águas , 

um grande encontro nacional de mobilização e educação socioambiental. 

Nosso intento é que o esse encontro  seja inclusivo, com  ampla participação de pessoas 

de várias localidades do Brasil, inscreva- se entre em contato com a gente!  

ocadosol.instituto@gmail.com Acompanhe pelo Instagram: @100miljovenspelaagua 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

mailto:ocadosol.instituto@gmail.com


Banner do indicando os Pontos do Movimento 100 Mil Jovens, e apresentando os 

representantes de cada estado do Brasil que participaram de forma virtual no dia 22 de 

março, no formato híbrido.  

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Dia 22 de março de 2025 – Sábado-  Hibrido  

Momentos Presenciais no Instituto Oca do Sol 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Apresentação da Orquestra Filarmônica Juvenil da Nova Acrópole 

 

 

 

 

 

Participação dos Pontos Focais: Apresentação Jovens Mulheres do Fonsampotma 

(Fórum Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional dos Povos de Matriz 

Africana) /Sagradas Mulheres Água 

 

                         

 

 



 

 

Momentos presenciais na Oca do Sol no dia 22 de março, dia mundial da água. 

 Lançamento do projeto Jardins de Chuva na Serrinha - Aprendendo a 

Cuidar das Águas 

               

 

 

Vivência: "Vó Selma saúda as Sereias". Homenagem às Orixás, Oxum e Iemanjá, 

divindades das águas, uma celebração da cultura afro-indígena, com rezas e benzimento 

 

 



 

 

 

Momentos presenciais na Oca do Sol no dia 22 de março, dia mundial da água 

Benzimentos, Tecnologias sociais e  participação dos pontos focais. 

           

 

         

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

23 de março de 2025 – domingo- presencial  

 

A vida acontece no território da Serrinha do Paranoá produtora de água 

 

 

Roda de conversa: A Cultura de Preservação das Águas 

- Construção de estratégias locais pela preservação das águas, ações continuadas.   (com 

falas de representantes da Arayara, AMA, Fórum das Águas, Águas Emendadas, Teia da 

Carta da Terra, Terrazul, Comitê da Bacia do Paranaíba e Cidades sensíveis a Água) 



 

Caminhada no território da Serrinha do Paranoá, região produtora de águas com 

nascentes, córregos e cachoeiras. 

 

Ponto de encontro o Espaço Comunitário do urubu – Mapa do Ecotrilhas da 
Serrinha do Paranoá  



 

 

Implantação do Ponto de Medida da Qualidade do AR, no Instituto Oca do Sol. 

Parceria AMA e Universidade de Brasília. 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

                           

Sol Udry, Moema Viezzer, deputada Érika Kokay 

- Tradado de Educação Ambiental /Eco 92- Princípios da Carta da 
Terra/Unesco 2000. 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

Celebrando o Ponto de Parada no processo da Terceira Jornada Internacional de 

Educação Ambiental Rumo a Cop 30 que acontecerá em Belém do Pará 

 

 

 

 



 

 

Gerações unidas rumo a Cúpula dos Povos em Belém. 

Celebração dos 25 anos da Carta da Terra neste 2025 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Links do Festival 

Instagram 

@100miljovenspelaagua 

@ocadosol 

Site: redabrasil.com 

 

 

 

 

 O festival teve Transmissão  ao vivo no dia 22  de março, link na integra no  Youtube:  

https://www.youtube.com/live/6y7omcqkSx0?si=3YWrZWp34RvfhACB 

 

 Acompanhe os momentos pelos Vídeos de cortes da transmissão do festival do dia 

22/março, pelas temáticas da programação.  

Roteiro, cortes e edição realizados por Maria Cleudes Pessoa e Lucas Mambert. 

Abertura 

14h – Acolhida presencial no Instituto Oca do Sol 

Mestra de Cerimônia: Maria Cleudes Pessoa  

Mística de abertura:  Kamuu Dan Wapichana. 

14h30 – Acolhida virtual, com falas de recepção das entidades realizadoras e 

apoiadoras: Sol Udry, Salette Aquino e Moema Viezzer 

https://youtu.be/JTTnW31Q00w?si=y8c1j8ENazJu-ReM 

 

 

https://www.youtube.com/live/6y7omcqkSx0?si=3YWrZWp34RvfhACB
https://youtu.be/JTTnW31Q00w?si=y8c1j8ENazJu-ReM


Benzimentos 

15h40 – Cortejo: Encontro das Águas; mediação de Vera Catalão e Rômulo Andrade 

[participantes são convidados a levar vidros com água de córregos, rios, lagos...] 

17h00 – Benção das Águas: Escola de Benzedeiras 

https://youtu.be/dhP7cKZvId8?si=n1OPyUl3Wg2se83S 

 

Pontos Focais 

14h40 – Abertura com Maíra Fernandes de Melo, da Coordenação do Movimento 100 

Mil Jovens pela Água, e participação dos Pontos Focais. 

https://youtu.be/NuTr2V-85ng?si=xqYF9U5hEplcpFdo 

 

Tecnologias Sociais Parte 1 

15h50 – Tecnologia 1 - Água de Beber, Água de Comer e Água de Plantar (ASA)  

16h00 – Tecnologia 2 - Jogo Cooperativo sobre Águas: Akauana (ANA / Projeto 

Cooperação)  

18h00 – Tecnologia 3 - Guardiões das Nascentes  

18h15 - Tecnologia 4 - Tempo de Plantar 

https://youtu.be/6RpNvshJ4k0?si=DSk0rqgKRsQE1IGd 

 

Tecnologias Sociais Parte 2 

18h30 – Tecnologia 5 – Jogo Primavera X  

18h40 – Tecnologia 6 – Água e Floresta (IRI – Iniciativa Inter-Religiosa pelas Florestas 

Tropicais: Carlos Vicente) 

18h50 – Tecnologia 7 – Água e Saúde (Water is Life: Baruc Vendito e Felipe Martins) / 

Antenna 

https://youtu.be/U8NhJ86fRKg?si=gbOWwLNV7OpV4MX2 

 

Programação Cultural 

Apresentação Cultural no Espaço Saracura/Oca: Cordel da Amanda Simpatia, Dança 

das Águas de Carolina Alves e Orquestra Filarmônica Juvenil da Nova Acrópole.  

Dança com o grupo Recantocitybreaking, participação especial de Luiza Oyapock, 

cantos indígenas. 

https://youtu.be/wdEi563yB0I?si=s5nf5hpsqZqY_K4r 

https://youtu.be/dhP7cKZvId8?si=n1OPyUl3Wg2se83S
https://youtu.be/NuTr2V-85ng?si=xqYF9U5hEplcpFdo
https://youtu.be/6RpNvshJ4k0?si=DSk0rqgKRsQE1IGd
https://youtu.be/U8NhJ86fRKg?si=gbOWwLNV7OpV4MX2
https://youtu.be/wdEi563yB0I?si=s5nf5hpsqZqY_K4r


 

 

 

Lançamento Jardins de Chuva 

19h10 – Lançamento do Projeto Jardins de Chuva na Serrinha - Aprendendo a Cuidar 

das Águas 

https://youtu.be/KoEYN0UbyBQ?si=cbeVsktEziRhE6c- 

 

 Mesa redonda/ Roda de conversa 

As Águas Sagradas com: Cristine Batos   (Candomblé), Athamis Bárbara (Tradição 

Indígena) e Tiago Palhano Dias Costa (Tradição Cristã). 

https://youtu.be/gSXPw_ysX_c?si=PvhrkQzgV-SpmG8r 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MENSAGEM DA ÁGUA 

Especial para as juventudes 

                                                                a/c Moema  Viezzer 

 

EU SOU ÁGUA. 

Sou um SER VIVO  

conhecido em todos os idiomas e  

desejado por todos os habitantes da Terra,  

https://youtu.be/KoEYN0UbyBQ?si=cbeVsktEziRhE6c-
https://youtu.be/gSXPw_ysX_c?si=PvhrkQzgV-SpmG8r


seres vivos - humanos ou não.  

 

Aproximadamente 70%  

de seu corpo humano  

e uma grande porcentagem  

do organismo de outros seres  

é ... ÁGUA. 

Vocês, definitivamente, 

não podem viver sem mim.  

Daí a afirmação:  ÁGUA É VIDA. 

 

Eu estou presente em toda parte: 

em montanhas, planícies,  

aquíferos subterrâneos, 

nascentes, lagos, córregos, 

rios que se juntam  

em bacias hidrográficas, 

correndo para desaguar em oceanos. 

É sabido que 70% do Planeta Terra  

também é... ÁGUA. 

Por isto é chamado de ‘Planeta Azul’.  

 

Eu, ÁGUA, sou VIDA. 

Sou tão importante para a vida  

de todos e de tudo  

que, ao longo de milênios,  

a humanidade tem me reconhecido 

tratado e louvado   como 



UM SER SAGRADO 

merecedor de respeito, de veneração  

e de imensa gratidão 

por entenderem que eu,  a ÁGUA, 

sou parte intrínseca  

de tudo o que vive. 

 

Consequência natural:  

se vocês são ÁGUA 

e a Terra é principalmente ÁGUA, 

eu, a ÁGUA,  sou   

naturalmente,  

o maior elemento de coesão 

entre os habitantes da Terra. 

 

Isto significa que  

em nenhuma hipótese 

eu poderia ser transformada em  

elemento de discórdia, 

de conflitos e guerras , 

de exploração, de dominação,    

como vem acontecendo 

nos dias de hoje, de maneira especial.  

 

Por isto venho aqui lançar 

alguns gritos de alerta. 

 

l. O primeiro deles é:   



Tirem a ÁGUA da ‘Bolsa de Valores’! 

Este não é meu lugar. 

Eu não sou mercadoria. 

Eu, ÁGUA, sou UM BEM COMUM 

que existo para vocês como  

um DOM da Mãe Natureza.  

 

Do âmbito global ao local  

Dos oceanos à micro-bacias, 

devo ser conhecida como um DOM 

 e assim devo ser tratada  

para o BEM COMUM , 

como um direito da humanidade  

para todos os habitantes da terra.  

  

2. O DIREITO HUMANO À ÁGUA 

já foi declarado universalmente. 

Mas, o que isto significa? 

É óbvio que não se trata  

do “direito” à água suja, poluída,  

envenenada por agrotóxicos,  

rejeitos de minerais de garimpo  

ou dejetos de todo tipo 

produzidos por humanos 

e jogados em mim, ÁGUA,  

em córregos, rios, lagos e mares. 

Por isto, o direito humano à Água 

só pode ser o DIREITO à ÁGUA BOA. 



 

3. Mas  isto, queridos seres humanos, 

 só é possível quando se entende que  

a ÁGUA É UM SUJEITO DE DIREITOS.  

Vocês precisam entender 

que o meu direito de ser Água Boa    

antecede o direito de vocês. 

E ele é condição  

para o direito  à ÁGUA que dá vida  

a de todos os habitantes da Terra 

 

4.  Isso tudo só é possível 

quando se cultivam   

PRINCIPIOS E VALORES que  

colocam a VIDA em seu devido lugar 

lembrando que ÁGUA é VIDA  

e me tratando como  

UM SER SAGRADO:  

acima das regras do ‘mercado’  

fora das ambições econômicas, 

que dominam as relações humanas, 

colocando alguns poucos grupos 

contra a maioria das populações, 

e, ao mesmo tempo,  

devastando a Natureza 

na corrida pelo lucro,   

desencadeando todo tipo desastre 

quase nunca naturais, 



quase sempre socioambientais, 

provocados por este “jeito de ser”  

que domina o mundo atual. 

 

4. Eu, a ÁGUA, sou um sinal evidente  

de que é impossível continuar este 

“jeito de ser” dos humanos na terra. 

As enchentes, inundações, secas, 

degelo de montanhas e dos polos... 

com todas as consequências 

individuais, sociais e ambientais, 

são mais do que provas de que   

a MÃE TERRA ESTÁ FEBRIL . 

As ‘mudanças climáticas’ ,  

já transformadas em  

 ‘emergência climática’  

São um grito constante da terra:  

É PRECISO MUDAR. É  URGENTE MUDAR.  

  

5. Condição fundamental  

para lograr esta mudança  

de que a humanidade necessita  

até para continuar a viver na Terra 

é tratar-me, a ÁGUA, tal qual sou: 

- UM SER SAGRADO  

- UM BEM COMUM  

- UM DIREITO HUMANO  

   para o bem de todos os habitantes da Terra.   



 

Texto de Moema Viezzer 

 

 

 

 

 

 



Junte-se a nós como um PONTO FOCAL no

Brasil para o Festival das Águas!



A água é um direito humano, um bem comum e um

ser sagrado. Diante das crises hídricas e

climáticas, fortalecer a conscientização e a ação

coletiva é essencial. O festival reunirá jovens de

todo o Brasil para refletir, trocar experiências e

construir caminhos para a preservação da água e

da vida no planeta.

FESTIVAL DAS

ÁGUAS

Mas , afinal, para quê
um 



A partir desses três princípios, estruturamos todas as

nossas ações.

O Festival se inspira nos princípios do movimento de que
a á agua é:

DIREITO
HUMANO

BEM COMUM SER SAGRADO

É importante ressaltar que o festival faz parte de um
processo articulador das juventudes que, neste ano
de 2025, também está incluído  como “ponto de
parada” no processo da  Terceira Jornada
Internacional de Educação Ambiental rumo à COP
30, a realizar-se em novembro em Belém do Pará.



A programação contará com rodas de conversa,

apresentações de tecnologias sociais,  artísticas e

muito mais! 

No dia 22, as atividades serão híbridas,
permitindo a participação online.

 No dia 23, o evento será presencial no Instituto

Oca do Sol, em Brasília.



 Grupos em outros locais do país podem
se organizar de forma autônoma, como

Pontos Focais, para seguir as
atividades do festival e também

desenvolver suas próprias atividades.

Que tal montar o seu ponto focal também?

Reúna o seu grupo para  participar do
Festival das Águas.

1.

2. Elaborem estratégias de Ações pela Água em
seu território no dia 22/03/2025.

3. Registrem fotos, vídeos e enviem e marquem o
nosso instagram @100miljovenspelaágua 

4. Assistam ao evento do Festival em um espaço
juntos e conectem-se conosco para aparecer em

nossas telinhas.



É muito importante a inscrição do seu grupo focal no
formulário de participação, por isso, se inscreva e

compartilhe o link para que todos e todas possam participar! 

https://forms.gle/GtRWFExSxFgfU6f6A

Ao fazer a inscrição no formulário acima, você também
pode participar enviando pequenos vídeos de

manifestações artísticas, relatos de suas ações ou
manifesto do seu grupo pelas Águas!

https://forms.gle/GtRWFExSxFgfU6f6A


No Festival das Águas, qualquer grupo ou
coletivo pode se organizar para acompanhar e

replicar as atividades em sua região. 
Uma construção coletiva, venha fazer parte!


